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Ecologia de plantas daninhas; métodos de análise e interferência da vegetação daninha; mecanismos de resistência de plantas daninhas e

plantas transgênicas a herbicidas; alelopatia controle de plantas daninhas em culturas anuais e perenes; impacto ambiental dos herbicidas.

I. Objetivos
Capacitar o aluno apresentando conceitos teóricos/básicos de forma dinâmica, abordando aspectos práticos para o controle das plantas

daninhas de forma integrada ao manejo de culturas agrícolas anuais e perenes.

II. Programa
A.Ecologia de plantas daninhas

Conceitos; Classificação; Origem ecológica; Evolução das plantas daninhas; Agressividade e colonização de novas áreas; Infestação e

sobrevivência no solo Abordagem sobre plantas daninhas de interesse econômico.

B.Métodos de análise e interferência de plantas daninhas

Grau de interferência de plantas daninhas; levantamento de plantas daninhas; caracterização genética; dinâmica populacional; banco de

sementes.

C.Mecanismos de resistência de plantas daninhas e plantas transgênicas a herbicidas

Evolução e mecanismos de resistência; estratégia de manejo de populações resistentes; sistemas integrados de controle de plantas

daninhas.

D.Alelopatia no controle de daninhas

Plantas alelopáticas; uso da alelopatia no controle de daninhas; efeito da alelopatia em plantas cultivadas.

E.Impacto ambiental de herbicidas

Histórico do uso de herbicidas; impacto de herbicidas no solo e na água; impacto da deriva de herbicidas sobre plantas não-alvo.

F.Aulas práticas

Mediante disponibilidade de produtores e empresas de pesquisa.

III. Metodologia de Ensino
- Aulas teóricas expositivas com uso de exposição digital, slides, textos e listas de exercícios, sempre relacionando o conteúdo em pauta à

futura prática da profissão;

- As aulas serão constituídas de leituras obrigatórias e complementares, além de vídeo aulas, vídeos, questionários e outros instrumentos

que facilitem a aprendizagem do acadêmico.

- Atividades práticas a campo conforme disponibilidade.

IV. Formas de Avaliação
-O acadêmico deve participar no mínimo com 75

 de assiduidade nas aulas e atingir média semestral igual ou superior a 7,0;

- Serão realizadas 02 (duas) avaliações e cada avaliação terá peso 3,0 (três), ambas com conteúdo parcial ministrado ao longo da disciplina,

totalizando 6,0 (seis) pontos no conjunto das avaliações;

- Serão realizadas atividades práticas com relatórios, seminários e exercícios totalizando o valor máximo de 4,0 (quatro) pontos; o aluno que

não puder participar de alguma atividade prática em visitas a empresas/instituições deverá elaborar trabalho escrito sobre o tema,

substituindo o relatório da atividade.

-Duas avaliações teóricas (Peso 3,0); atividades práticas (Peso 4,0). Média final = ((1ª Aval.× 3,0) + (2ª Aval. × 3,0) + (atividades práticas ×

4,0))/10

- Será ofertada uma oportunidade de recuperação de rendimentos aos acadêmicos que não atingirem média final 7,0 (sete) pontos e

facultativa aos demais. A partir da nota obtida na atividade de recuperação será calculada uma nova média da seguinte forma: Média

semestral = (média final + nota de recuperação)/2. Caso o aluno não realize a atividade de recuperação sua nota semestral será igual à

média final. Caso a média semestral obtida a partir da atividade recuperação seja inferior à média final previamente obtida, será considerada

a média final como média semestral.
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